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DIARIO CONSTITUCIONAL DE LA 
CIUDAD DE ZARAGOZA 

Del Jueves 22 de Noviembre de 182!• 

Santa Cecilia Virgen. 
Las Cuarenta horas en Santa Catalina, de 9 ! a 5 ! . 

E S P A Ñ A . 
Valencia 13 de noviembre. 

Ayer se r ec ib ie ron en esta ias representaciones de 
CSdiz y Sev i l l a , y las i n á t r u c c i o n e s correspondientes 

a hacerlas valer . R e u n i ó s e la t e r t u l i a p a t r i ó t i c a , 
y se [utfn&ró una d i p u t a c i ó n de ocho i n d i v i d u o s que 
fuesen al gefe p o l í n c o para p e d i r l e que concurriese á 
dicha t e r t u l i a y convocase al a y u n t a m i e n t o . E l g>fe 
no a c c e d i ó a n inguna de estas peticiones , y contestd 
á los diputados que ellos pod ian representar como 
gustasen; pero que tuviesen en tendido que no da r i a 
n n r > a n inguna esposicion que no estuviese concebida 
en t enn inos constitucionales y decorosos. Que jamas 
apoyaría n i n g ú n paso que procediese de aca loramiento , 
y que manifestase fa l ta de respeto á la au to r idad n i 
cosa que oliese á r e v o l u c i ó n . 

E n vista de esta respuesta se andan recogiendo fir-
iQas p i ra representar contra el m i n i s t e r i o por el p r o x i -
m ) co r r eo ; pero toda la c iudad es tá m u y t r a n q u i l a , á 
tkccj oion de ciertas gentes de quienes empichan ya 
á desconfiar los que no vis ten casaca y sino t ienen 
j u i c i o p o d r á suceder que en fin el gob ie rno debe 
labeic todo lo que por aqui pasa, y se h a r á merecedor 
de la suerte con que le amenazan , sino precave opor -
t ó n a i n e n t e los males que nos anuncian los que para 
evitarlos no ha l l an o t ro r emed io sino trastornos ¿y 
albuiotos. {Carta particular.) 

Madrid 3 de noviembre. 
Concluye la sesión del 2 de noviembre. 

Se d io cuenta de una esposicion de los o í i iña íes de l 
r o g i m u n t o de T o l e d o , manifes tando que ellos jamas 
• • a i o b i r á n i n i n g ú n ge'nero de t i r a n í a n i de opresionj 

UÍ en vista de haberse espedido una real o rden 
por el m i n i s t e r i o de l a guer ra , p r o h i b i e n d o á los o f i -
cittlcíá de i egerc i tu , h a c j r representaciones co lec t iva­
mente y en cuerpo, la que c r e í a n ser u n atentado con­
t ra la l i b e r t a d , han rec lamado al r e y , y io hacen a-
at'th 1! congreso para que lo t ome en c o n s i d e r a c i ó n . 

E l Sr. S á n c h e z Salvador d i j o : quo no d e b í a t omar ­
se en c o n s i d e r a c i ó n esta esposicion, po ique í n t e r i n re­
gla una ley d e b í a ser obedec ida , y porque ademis e l 
•efigu^ge que en e l la se usaba era i m p r o p i o h a b l a n -
flo cap el Congreso. C o n c l u y ó que no se o p o n í a á 
que las Cortes se ocupasen de este asunto co.no r e l a t i ­
vo a ias ordenanzas d e i cge ' rc i to , pero si á que diese 
curso 3 esta esposicion 5 pues mien t ras no se respetasen 
J'? leyes estaolecidas y no hubiese s u b o r d i n a c i ó n , no 
*c p o d í a hacer nada con o r d e n . 

Sr. S m c h o d i j o : que d e b í a tomarse en conside­
r a c i ó n esta espos ic ion , pues que versaba sobre una i n -
; r e l a c i ó n de % , hecha por las personas encar­
dadas de e g c c u u r las leyes ; las cuales abusando de 
^• ía au to r idad U h a n dado la i n t e r p r e t a c i ó n que se 
*e. be m a n d ó que la c i tada esposicion pasase á l a 
comisión que ent iende en las ordenanzas m i l i t a r e s . 

Se l e y ó por tercera vez u n tercer p royec to de 
decreto presentado por las comisiones de hac ienda 
y c o m e r c i o , sobre r ec t i f i c ac ión de aranceles. 

L a c o m i s i ó n de gue r ra presento de nuevo su dic-^ 
t a m e n sobre la consulta d e l gob ie rno acerca de s | 
los i n d i v i d u o s de los cuerpos de m i l i c i a s pueden ob ­
tener empleos m u n i c i p a l e s , y deben estar sujetos « 
esta carga c o n c e j i l , habiendo ten ido presentes las o b i 
servuciones hechas en la s e s ión de ayer . 

H a b i é n d o s e l e í d o d i cho d i c t a m e n d i v i d i d o en c inco 
a r t í c u l o s , fue d i s c u t i d o en su t o t a l i d a d y en cada uno 
de ellos po r los Sres. L a i í a v e , Sancho , M u ñ o z T o r ­
r e r o , Pa larea , Sancbez S a l v a d o r , G o l f í n , R a m o n e t , 
R o m e r o A i p u e n t e y Ezpeie ta ; y hechas en v i r t u d d e 
esia d i s c u s i ó n algunas l igeras modi f i cac iones , q u e d ó 
aprobado en ios t é r m i n o s s iguientes : 

A r t . i 0 C o n f d f m e a l a r t . 318 de la G o n s t i t u c i o a 
los i n d i v i d u o s dependientes t an to de las m i l i c i a s p r o ­
vinciales mien t ras subsistan , como de la nacional ac­
t i v a cuando se o rgan ice , pueden ser nombrados pa ra 
los empleos m u n i c i p a l e s , con t a l que los elegidos re -
unan las calidades prescr i tas en el a r t . 317 de la m i s ­
ma C o n s t i t u c i ó n . 

A r t . 2? Esceptuase el caso de que los i n d i v i d u o s 
de las m i l i c i a s p rov inc ia les , mien t ras subsistan, ó des 
la m i l i c i a ac t iva cuando se o r g a n i c e , se ha l l en so­
b re las a r m a s , que duran te este t i e m p o no p o d r á n 
ser nombrados para dichos empleos. 

A r t . 39 A u n q u e s e g ú n e l a r t . 1? pueden ser n o m ­
brados para empleos m u / J Í c i p a l e s todos los i n d i v i d ú e s 
de m i l i c i a s , s in e m b a r g o á los coroneles , sargentos 
mayores y ayudantes de las provinc ia les hasta q u e 
se re fundan en la act iva , y á los comandantes p r i -
meres , comandantes segundos y ayudantes de esta 
cuando se o r g a n i c e , no se les o b l i g a r á á la a c e p t a c i ó n 
de aquellos si se cscusaren. 

A : t. 4? Si b a i l á n d o s e cua lqu ie ra de los i n d i v i d u o s 
de m i l i c i a nac iou^ l a c t i v a , ó p r o v i n c i a l m i e n i r a s s u b ­
s i s ta , d e s e m p e ñ a n d o las farieiones de un empleo m u ­
n i c i p a l y se puoese sobre las armas e l cuerpo de que 
d e p e n d a , s e g u i r á ' su des t ino en este y se r e e m p l a z a ­
r á el empleo m u i u c i p a l que deje vacante p o r el m é t o d o 
que p r e s c r i b e n las leyes. 

A r t . 5? Se e n t e n d e r á por 'oficiales ¡de m i l i c i a s p:i« 
ra ios efectos de este decreto , ios que pe r tea rzoan £ 
ellas b ien sean efectivos ó a g r e g a d o s , y que no h a v - n 
pasado d e l e ^ é r o i t o permanente á las p r o v i n c i a l e s , ó 
no pasaren en adelante de l m i s m o á la ac t iva consec-
vando el derecho de v o l v e r á él cuando les correspon­
da ser reemplazados ó ascendidos. 
Continúa la áifcntém del dictamen sobre arreglo de 

las casas de moneda &1c. 
A r t . 1? H a b r á una jun ta d i r e c t i v a de m o n e d a , 

compuesta de cuatro i n d i v i d u o s y un secrefnvio. H a -
i d u r o n sobre este a r t í c u l o a lgunos Sres. d ipu t ados . 
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Se d e c l a r ó por suficientemente d i scu t ido el art. i 9 , 
y puesto á v o t a c i ó n no se a p r o b ó . E n consecuencia se 
a c o r d ó que por la r e l a c i ó n que t en ia con todo el pro­
yec to volviese este á la c o m i s i ó n . 

E l Sr. Azaola p i d i ó se agregasen i la m i s m a los 
Sres. A l a m a n y D e l R i o ^ y fueron agregados este u l ­
t i m o y el Sr. A z a o l a . 

Se pusieron á d i s c u s i ó n los a r t í c u l o s que se v a ­
r í a n en el decreto para la o r g a n i z a c i ó n de la m i l i c i a 
nac iona l ac t iva , en v i r t u d de las adiciones propues­
tas por algunos Sres. d i p u t a d o s , y de las observa­
ciones hechas en su d i s c u s i ó n , cuyos a r t í c u l o s p r e ­
sentaban las comisiones de o r g a n i z a c i ó n de fuerza ar­
m a d a y de m i l i c i a s en la f o r m a s igu ien te : 

A r t . 7? ccEstos sorteos se ver i f i ca ran por e l m é t o ­
do establecido para e l r eemplazo d e l e g é r c i t o pe rma­
nen te en e l decreto de 14 de m a y o u l t i m o , con las 
m i s m a s escepcionss que en él se espresan j y se per­
m i t i r á t a m b i é n poner un sus t i tu to v o l u n t a r i o á c u a l ­
q u i e r i n d i v i d u o á qu i en toque la suerte de m i l i c i a ­
n o , cou t a l que l o presente antes de ser filiado: que 
quede responsable á lo dispuesto en el a r t . 11 d e l 
c i t ado decreto de 14 de m a y o y á las resultas de 
los sorteos sucesivos en l u g a r d e l sust i tu to si este debia 
su f r i r l o s ; y que e l m i s m o sus t i tu to , ademas de tener 
las calidades indicadas en el a r t . 9 de d i cho decre to , 
se ob l i gue á r e s id i r m ien t r a s s i rva en m i l i c i a s en e l 
d i s t r i t o de l ba ta i ion en que le tocaba filiarse a l i n d i ­
v i d u o por qu ien se ofrece á s e r v i d . " A p r o b a d o . 

A r t . 8. 0 ( Que se a ñ a d e . ) , ,Para evi tar cualquier d u ­
da eu la intel igencia de los dos a r t í c u l o s an te r io res , se 
declara que después de verif icado el p r imer sorteo, en t ra ­
r á n en el siguisnte todos los comprondidos en el an ter ior , 
a ñ a d i e n d o los que hubieren cumpl ido 1^ años en el i n t e r ­
medio de uno á o t r o , s in tener escepcion l e g í t i m a , y r e -
b i j a n d o los que en el mismo tiempo hubiesen cumpl ido 
30 a ñ o s , ó hubiesen adqui r ido escepcion\ pero no los 
que se hayan casado antes de c u m p l i r 20 anos, porque el 
m a t r i m o n i o c o n t r a í d o en lo sucesivo antes de esta edad, 
no e x i m i r á nunca del reemplazo de la mi l i c i a activa n i 
de l e g é r c i t o permanente ." Aprobado . 

A r t . 2,6. , , Para organizar la m i l i c i a a c t i v a , y solo 
p o r el t iempo que dure esra operacian , n o m b r a r á el g o ­
b ierno en cada d i s t r i to m i l i t a r , incluso el de la capi ta l 
de la m o n a r q u í a u n ubiiis.>ector de las clases de mar i s ­
cales de campo ó br igadieres , que d i s f r u t a r á n el sueldo 

de "empleados mientras d ; s e i n p e ñ a a esta c o m i s i ó n . " A p r o ­
bado. 

A r t . 2./. „ A fin de que el inspestor general y los 
subinspectores puedan dedicarse esclusivamente á la aten­
c ión de la mi l i c i a nacional a c t i v a , no se r e u n i r á n i n g ú n 
c í r o mando n i comis ión con estos destinos; á no ser que 
•pjv las respectivas g r u d u a c i q n é s recaiga accidentalmente 
en alguno de ellos el mando de las armas., . Aprobado . 

A r t . 2,8. , ,E1 inspector general r e s i d i r á ord inar iamen­
te en la capital de la m o n a r q u í a : la plana mayor de ca­
da b a t a l l ó n en el pueblo p r i n c i p a l de su des t ino; los ca­
pitanes y subalternos en el d i s t r i j o de áu b a t a l l ó n , y en 
e l de sus respectivas c o m p a ñ í a s los sargentos , cabos y m i ­
l icianos que se hal len en el caso del ar t . ^ . 0 Aprobado. 

A n . 2,9. (Como estaba propnesto.) 
A r t . 30. ,,Cada pueblo , de spués de los seis años p r e f i ­

jados para completar los cuerpos de la mi l i c ia activa , ten­
d r á o b l i g a c i ó n de mantener siempre en pie el n ú m e r o de 
ind iv iduos que le haya correspondido para la f o r m a c i ó n 
de esto? cuerpos, s egún lo dispuesto el c a p í t u l o an ter ior . 
Aprobado . 

A r t . 36 . , , Las exenciones para el reemplazo de la 
m i ü c i a activa s e r á n las decretadas en 14 de mayo ú l t i ­
mo para el reemplazo del e j e r c i t o permanente , con la 
mod i f i cac ión que se espresa en el a r t . 8. 0 del presente 
decreto, respecto de los que se casen en lo sucesivo antes 
de c u m p l i r 2,0 anos; pero el servicio en la m i l i c i a activa 
no e x í i r e del servicio en el e g é r c i t o sino á las clases des­
de cabo p r i m e r o inclusive a r r i b a ; mas para c u m p l i r el 
e m p e ñ o en el e g é r c i t o se a b o n a r á la mitad del t iempo 
que se s i rve eu las mi l ic ias estando en p r o v i n c i a j y po r 

(2) 
entero e l que esté sobre las armas. Aprobado. 

A r t . 41. „ S i los indiv iduos comprendidos en el d l t i 
sorteo no bastasen á c u b r i r las bajas que ocurran en t ^ o 
e l a ñ o , lo v e r i f i c a r á n los sobrantes del sorteo anter ior-
si tampoco estos alcanzasen , los del que a n t e c e d i ó , proce 
diendo siempre por el orden n u m é r i c o , y con arreglo a lo 
dispuesto en a r t . 8. 0 , respecto de los que se casan antes 
de c u m p l i r la edad de 2,0 a ñ o s . , , Aprobado, 

A r t . 53. (Que se a ñ a d e . ) ,3A fin de que lo dispuesto eu 
e l a r t í c u l o an te r io r no sea un obs t ácu lo para que los ofi­
ciales de mil ic ias tengan el e s t ímu lo que debe presentarles 
e l orden de ascensos en su ca r r e r a , se declara que después 
de cubiertos los cuadros de la mi l i c i a activa en la primera 
f o r m a c i ó n , los oficiales que se r e t i r en del e g é r c i t o solo ten­
d r á n derecho á la cuarta parte de las vacantes que ocur­
ran en los cuerpos de mil ic ias . Aprobado. 

A r t . 54. , , L a mi tad de las vacantes de subtenientes 
que tampoco se reemplazaren en v i r t u d de los arr ículos 
anteriores, se p r o v e e r á n por escala de rigurosa an t igüe­
dad en los sargentos pr imeros de cada b a t a l l ó n ; y si en 
toda esta clase no hubiese quien admita el ascenso, opta­
r á n á é l los sargentos segundos del propio cuerpo por el 
mismo orden de a n t i g ü e d a d . Aprobado. 

A r . 55 . , , L a otra mi tad de las vacantes de subtenien-
tes se p r o v e e r á po r a n t i g ü e d a d en los cadei.es actuales de 
mil ic ias de cada b a t a l l ó n ; y en su defecto en los de los 
d e m á s batallones que lo p i d a n ; p r e f i r i é n d o s e también 
á los mas ant iguos. Aprobado. 

A r t . 56 . , ,Cuando no haya cadetes para l lenar estas 
vacantes o p t a r á n ' á ellas los alumnos de la escuela mi l i t a r 
que acrediten por medio de un examen tener la apti tud 
suficiente ; pero antes de ocupar las plazas de subtenientes 
h a r á n el servicio un mes en la clase de sargentos segundos, 
y otro en la de sargentos p r i m e r o s , en los propios t é r m i ­
nos que está prevenido en el a r t . 101 del decreto de g de 
jun io ú l t i m o para los alumnos que salgan á subtenientes 
del e g é r c i t o . Aprobado . 

A r t . 5 / , , ,Si no hubiese tampoco alumnos que soliciten 
ocupar estas vacantes , se declaran á los sargentos prime­
ros , sargentos segundos, cabos p r i m e r o s , cabos segun­
dos, mi l ic ianos y paisanos mayores d é 18 a ñ o s que puedan 
acreditar su suficiencia por medio de un examen, dando 
la preferencia á estas clases por el orden que equi se 
enumeran , y con calidad de servi r un mes en cada cla­
se de las que le fal ten para l legar á subtenientes; del 
mismo m o i o que se previene respectivamente para los 
alumnos en el a r t í c u l o aeterior. Aprobado . 

A r t . 58 . , , S i en la a l te rna t iva que según los cuatro 
a r t í c u l o s anteriores se ha de establecer para reemplazar 
las vacantes de subteniente entre los sargentos y cadetes 
ó entre aquellos y los que han de susti tuir á estos, no 
hubiese n i n g ú n i n d i v i d u o de la clase á que corresponde 
el ascenso que lo admita ó solicite , se declara al que de­
bia ascender en la vacante s iguiente , pero continuando 
siempre la a l te rna t iva de modo que no se den nunca tres 
vacantes seguidas á una clase , sino en el caso de no ha­
ber en la o t ra quien quiera ocuparla. Aprobado. 

A r t . 59 . , , Las vacantes de tenientes ó capitanes que 
tampoco se reemplacen por el orden dispuesto en los a r ­
t ícu los anteriores , se p r o v e e r á n por escala de rigurosa 
a n t i g ü e d a d en los respectivos cuerpos. Aprobado. 

A r t . 60. , ,Los subalternos y capitanes de milicias ten­
d r á n o b l i g a c i ó n de uniformarse decentemente á su costa-
Aprobado. 

A r t . 53 . , , N o se puede ascender en la mi l i c i a mas que 
hasta coronel i nc lu s ive , pero en campana t e n d r á n salida 
los que sean coroneles ú oficiales generales, según sus stír-
vicios y merecimientos como los d e m á s del egé r c i t o . lista 
desposicion se e n t e n d e r á sin per juicio de los coroneles v i ­
vos de i n f a n t e r í a y brigadieres que actualmente sirven en 
mil ic ias . Aprobado . 

A r t . 67 . (Que se a ñ a d e ) . , ,E1 orden de ascensos en ''}S 
cuerpos de mil icias cuande es tén en c a m p a ñ a , se:a igual 
en un todo al establecido para el e g é r c i t o permanente en 
el decreto de 9 de jun io ú l t i m o . Aprobado. 

A r t . 67 . „ A los sargentos, oficiales y gefes de m i l i ­
cias se f o r m a r á n las correspondientes hojas de servicio en 
los propios t é r m i n o s que á los del egé rc i t o permanente-
A p r o b a d o . 

A r t . 68 . N i n g ú n i n d i v i d u o de mi l ic ias p o d r á ¿er p * 1 ' 
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tá fc de m graduiicion al del suelda que por ella disfraíe,-
1;̂  DO- causa l e g k a t a ú probada y sentenciada. T a m p o -
o Itó ¡n esta formalidad ó s in p e d i r l o , ser tres aOa-

¡ un cuerpo á o.ro en tiempo de p a z ; y s. l o fuere 
. . m o a ñ a t e n d r á derecho á v o l v e r á su cuerpo cuando 

^•e ^ m i r e 7 su p r o v i n c i a . A p r o b a d o . ( í e concluirá.) 
Idem 1 5 . 

Siamés editores de] U n i v e r s a l : he notado que vds . 

( 3 ) 

C á d i z . ¿ H a n c r e í d o vds . que es a p ó c r i f a ? A s i p u d i e -
p e r s u a d í r s e l o á p r i m e r a v is ta e l que reparase que 

en todo Sevi l la no se hab ia ha l l ado un h o m b r e bueno , 
dio-no de representarlo en una o c a s i ó n t a n solemritó , / 

que sus habitantes hubiesen t e n i d o que echar m a i u 
de un D . R a m ó n G e r u t i que figura en t re los f i r m a n ­
tes con el l í t e l o de d i p u t a d o d e l pueb lo sev i l l ano . ¿ Y 
saben vds. q u i é n es este D . R a m ó n Gerut i? Pues se­
pan v d s . , y sepa todo el m u n d o que eŝ  u n m i l i t a r 
que en el mes de m a r z o de 1810 presto j u r a m e n t o 
de fidelidad y obediencia á J o s é B o n a p a r t e , 7 en 3 de 
marzo de 1813 fue ascendido, por sus méritos, á t e ­
niente de i n f a n t e r í a en e l r e g i m i e n t o de juramenta­
dos, n u m . i ? , siendo ayudan te d e l gene ra l D ' A r m a -
gnac. S i g u i ó á su r ey a l o t ro l ado d e l V i d a s o a , y no 
se sabe cu d ó n d e n i en q u é t i e m p o se ha pur i f i cado n i 
just i f icado su conducta . Pero s in duda lo h a b r á hecho , 
pues á no ser a s i , no le h u b i e r a recompensado el g o ­
b ie rno con un dest ino de 750 pesos fuertes de d o t a ­
c ión , habiendo tantos m i l i t a r e s honrados , y c u b i e r ­
tos de heridas por no f a l t a r á sus j u r a m e n t o s , que v i ­
v e n en la u l t i m a mi se r i a . Pero por s i el g o b i e r n o ha 
sido sorprendido , s í r v a n s e vds . p u b l i c a r esta n o t i c i a 
para que examine en lo sucesivo eon mas a t e n c i ó n que 
clase de sugetos emplea . 

De vds. afecto se rv idor . z r jE / amante de la verdad 
y de ¡a justicia. 

Zaragoza 21 de noviembre. 
L a Academia de nobles y bellas artes de S. Luis^ 

para continuar proporcionando gratuitamente á la j U * 
ventud con arreglo á lo dispuesto en sus estatutos , la 
enseñanza de dibujo , modelo y arquitectura : ha de­
terminado abrir sus estudios , de seis á ocho de cada 
noche , á escepcion de los dias festivos en que no se 
puede trabajar, desde el lunes 26 de los corrientes. 

Los qne aspiren á ser admitidos deberán tener la 
edad de diez años cumplidos, y saber leer y escribir, 
•Asistiéndoles estas calidades, presentarán al conserge 
Pedro Ponzano, que vive en las mismas casas de la 
Academia, su solicitud en papel común, la que suscri-
hirán á su presencia, y acompañarán á ella en los 
que pueda haber duda la partida de bautismo, ó nota 
marginal del cura párroco que acredite su edad, y ade­
mas si son a' tásanos, la de sus amos , en la que se ex­
presará el arte ú oficio á que se dedican, y tendrán 

lado de especificar los nombres de sus padres, pa -
t'ia^calle y número de la casa en que habiten. 

Si hubieren concurrido años anteriores los designa­
ran y á qué sala asistieron el último , pues á estos se 
les consentirá la entraba desde luego, aunque con su­
jeción al arreglo que deberá hacerse en la formación 
de la matrícula. Es ta se real izará en el término de un 

contadero desde esta fecha , y después no se ad­
mitirán mas solicitudes. 

pirado se hará saber quiénes son los elegidos 
para cada una de las salas con presencia de su capa-

Í , en clase de numerarios y supernumerarios , en 
virtud del indicado arreglo , en el que se pre fer i rán 
eu Primer lugar á los mas adelantados, en segundo á 
los hijos de los profesores , en tercero á los de los mi-
htates, en cuarto á los artesanos y aprendices de to-

c-yíe/os. A los numerarios se entregará una targe-

ta para concurrir á los estudios, advirtiendo 'que a í 
que faltare tres noches consecutivas, sin acreditar cau­
sa legitima, se dará su puesto por vacante, y se co­
locará un supernumerario en su lugar ^ mediante aviso 
que le pasará el conserge. 

Los jóvenes que queden admitidos observarán es­
crupulosamente las reglas prefijadas y que se prefijen 
para el buen orden y policía que debe reinar en las 
escuelas , y sus padres , tutores ó maestros cuidarán 
y celarán porque asistan con puntualidad, encargándo­
les que tanto durante las horas de estudio, como á su 
entrada y salida, observen el silencio , compostura y 
moderación que corresponde; en inteligencia de que la 
menor contravención en esta parte , se^á castigada con 
todo rigor, y despedido de la escuela el que cometiere 
tales desórdenes. Zaragoza 20 de noviembre de 1 8 2 1 . ^ 
D e acuerdo de l a A c a d e m i a , Agustin Alcaide* 

G O M U N Í G A D O . 
Sr . Editor : He Itido el articulo comunicado que V* 

insertó en su diario Constitucional del lunes 19, donde 
hablando del Zurriago Aragonés , entre otras espresio­
nes dice: Labordao V . , y aunque hasta de ahora no me 
han entrado tufos de escritor articulista, sin embargo 
por no ser comprendido en aquella sentencia „de que e l 
que calla otorga" es preciso decir algo sobre aquel equí­
voco, protestando que i r id i e me paga por hacerlo. S i 
aquella espresion se d ir i j t á presentarme como autor 
del Zurriago Aragonés , confieso que no lo soy, y p a r a 
que el públ ico , ó mas bien una porción de entes r i d í ­
culos y cambia colores que pasan la vida en chisma 
se desengañen , suplico a l Sr . Editor del mismo Z u r * 
riago , y aun le doy facultad para que manifieste s | 
yo lie tenido la mus mínima parte en su composicion9 
pues quedaré agradecido de este servicio ; y entre tan­
to tenga entendido el dicho articulista, que las frases 
equívocas de que se vale y en que funda su vanidad no 
es el lenguage del hambre franco, pues este se pre-* 
senta siempre á cara descubierta, en cuya actitud l i 
espero siempre que guste hablarme sobre esta ú otras 
materias para que sepamos, aunque no se oculta tanto9 
quién es el J . y P.*, seguro que de otro modo no vol­
veré á tomar la pluma porque j a m á s me ha gustado 
l a conversación con fantasmas. Sírvase V. Sr . Editor 
dar lugar en su periódico á estos renglones de que 
quedará agradecido su S. S. Q. B , S. M.~:Pio L a b o r d a . 

O T R O . 
Sea á todos manifiesto que nosotros Juan de ar r iba y 

Pedro de abajo , inventores, escritores y laboradores del 
diálogo inserto en el diario Constitucional de esta c iu­
dad el día 19 del corriente mes, declaramos', que no 
nos acordamos del ciudadano J . Romeo cuando citamos 
a l torero Romero , pues echamos mano de é l , como p u ­
dimos hacerlo de su inseparable fuanillo. Que nuestro 
ánimo no fue personalizar a l citado J . Romeo que p a r a 
nada le necesitamos, si solo decir nuestro parecer so­
bre el Zurriago de esta ciudad, como lo haremos cuan­
do nos diere la gana : y en su consecuencia le conde­
namos a l nombrado J . Romeo á que en lo sucesivo se 
haga mas cargo de los escritos, no interprete los boca-' 
blos, y si siendo Imtino se le hubiere olvidado el cas­
tellano , se valga de algún maestro de niños para que 
aclare las dudas que se ofrezcan á su acalorado cale­
tre; teniéndose presente para proveer sobre el pedan­
tismo de su contestación. T por esta nuestra declara­
ción asi lo pronunciamos absolviendo de las costas á 
l a parte contraria — J . y P . 

O T R O . 
Sr . Redactor : V a y a de cuento. Una tarde de es­

tos dias últimos que por el mucho calor me re t i ré 
á descansar á uno de los sitios á que acude toda c u-
se de personas , vi a l entrar en' él á un sugeío que 
con blanca cabellera, aspecto grave, y muestras de 
ser un hombre de talento, estaba en conversación 
con cierto jóven hulicioso , vivo de espíritu , falto de 
sesos y muy propio p a r a alborotar mas que cien mu-
geres, E l empeño con que este tal sostenía la dispu­
ta llamó mi curiosidad , y acercándome á ambos 



mo si fuera á encender un cigarro, oi que el jovenci-
to le decia : no hay que dudarlo, 

E l Constitucional mederado 
E s un servil declarado. 

Yo juzgue que esta espresi&n alterarla el ánimo 
dtl sugeto con quien hablaba , pero él lleno de cir­
cunspección y gravedad como hombre de conocimiento 
y que sabia todo lo que podia dar de sí el jovenci-
to le contestó : amigo no ha visto'V. como La clueca 
a l pollar los huebos no se separa un momento de ¿u 
nido , y constante en su trabajo les dá el calor ne­
cesario á llegar á perfección ? No ha visto F . que des­
pués que los pollos salen de la cascara se separa la 
gallina y ya no les dá mas calor, por que en tul v i ­
so los sofocarla, y cada uno va siguiéndola ouservan-
do fielmente sus pasos ? Pues aplique F . el cuento. 
.Fácil era el haberse convencido nuestro juvm con el 
s i mil , pero atolondrado y l ima su cabeza de aire te 
contestó , pues yo siempre estoy en mis trece , se ha 
de alborotar, gritar £fc , ; y viendo su íenucidad y el 
ningún fruto que hubia sacado de la lección, le repli­
có nuestro juicioso levantándose, pues si á F . le pa­
rece que 

Los constitucionales moderados 
Son serviles declarados'9 

Yo teng* por cierto 
. Que los exaltados 

Son republicanos desfigurados. 
Con esto se marchó : nuestro Joven quedó hecho 

un demonio y echando mas pestes que un carretero 
cuando se le hulea el carro. De F . ~ U n Observador. 

( 4 ) 

E l Ayuntüfniento Constitucional de esta Ciudad 
deseando corresponder á la confianza que el pueblo le 
ha dispensado , ha procurado conciliar el mas exacto 
cumplimiento de la orden sobre Reemplazo del E g é r -
cito , con las ventajas y comodidad posible de este he­
roico vecindario que ofrece aquella en su artículo ó. 0 , 
sin reparar en los sacrificios y responsabilidad que le 
impone el articulo 14 de la misma; a esté efecto trató 
y convino con los Lumineros de todas las Parroquias 
dar el contiugriite detallado por medio de subsistuios 
voluntarios , y como para ello era indispensable algu­
na graíij lcacion en recompensa de su patt iotismo, j u é 
preciso contar desde luego con la generosidad de todos 
¿os áne se h diaban en el caso de ser suríeados , esci-
t índoles á que cada uno contribuyese con el tanto que 
j isla y proporcionalmente le fue designado: esta me-
idda al paso que ha produciuo el efecto deseado en 
unos, ha hecho conocer al Ayuntamiento que hay otros 
para quienes nada pueden tas exortaciones , requiri-
mieritós , y egemplo de los demás , cuando se trata de 
álgún pequeño desprendimiento, á tmeque de no espo-
jierse á mayores incomodidades , siendo el resultado 
de cuantos dásvelos ha invertido a Ayuntamiento, y 
diligencias incesantes de los Liiniinet os para conseguir 
tan laudable obgeto , que la cantidad hasta de aquí 
recogida no llega con esceso á cubrir la suma nece­
saria , de modo que apremiado urgentemente á la en­
trega de su contingente, no halla y a otro medio que 
proceder al Sorteo, ó completar la substitución por 
los' medios indicados , é insistiendo siempre en que 
por su parte nada quede por hacer en favor del Pue-
JJIJ que representa , ha determinado por j i u , que los 
Eumineros acompañados' cadu uno de un individuo de 
Ayuntamiento y el Cura P á r r o c o , vuelvan á salir 
por sus respectivas Parroquias para nacer presente 
el estado dv penuria en que se halla el fondo desti­
nado á este objeto, exortando á los que deben contri-
huir á su aumento lo verifiquen en el acto, pues de lo 
contrario se va á proceder inmediatamente ai Sorteo, 
puesto que á ello da lugar su absoluta y poco deco­
rosa negativa. 

E l Ayuntamiento espera que poniéndose los í * / 
resados- de parte de la necesidad , no darán luear i 
que se adapten medidas indispensables ya en ¿a i o ó 
cu presinte , puesto- que hasta de aqui han tenido ar\ 
huno de poderias evitar. Y para que llegue á noticia 
de todos y nadie pueda alegar ignuráneia, se manda 
fijar él presente anuncio dado en Zu/agoza á 20 de 
Isovitinbie de 1821.—De acuerdo del Excmo. Ayun­
tamiento—Gregono Li6ero , secretario. 

MCmciAb P A R T I C U L A R E S . 
Concluyen las jincas de los números anteriores. 

Iteules vellón. 
U n acampo procedente de d i cho monaster io de 

Sta . E n g r a c i a , sque c o n í b n t a eon ios de D u n 
lVÍati¿tS C a s t i l i u , margues de A y e r be y D o n 
J u a n , E o t t e n : t iene un baisete m u y bU 'eaó , 
y todo lo me jo r de la va l que viene de la 
T o r r e c i l l a , en la que pueden a d m i n i s í r a r s e 
40 j un t a s de t i e r r a en cada un a í lo s in por-
j u i c i ó de los pastos para 750 uvojas de; v i e n t r e . 70000 

U n a pa r ide ra de la misn ia procedencia bi ia en 
los nioiues de V a l m a d r i d , con su casa y ca­
bana para les pastores, con dos c o r r a l e » y sus 
cub ie r tos para el ¿ j a u a d o , y pozo de agua 
reves t ido de í a b í i e a 52052 

Total de las dos jincas ¿n cre'ditos con interés, i 2 2052 

E l v a l o r de las cabanas se ha de pagar « i. j m i a l i c o , 
y los a c á nipos que les son i n m r c n t e s á c r é d i t o s ó ca-
p i l a l e s con i n t e r é s , y no se a d m i t i r á p o t í u r a que no-
cubra el iodo de la t a s a c i ó n , ü e ba sena la* lo para la 
c e l e b r a c i ó n d e l - p r i m e r u n í a t e , e l sanado 15 de l p i o x i -
a i o d i c i e m b r e , á las diez horas de ¿u m a ñ a n a en las 
casas consistoriales de -esta c iudad ; a d v í r t i é n d o s e que 
la ven ta y e n a g c i í a c i o n s e r á en los derechos, forma y 
manera con que p o s e í a n los acampos Jos respectivos mo­
nasterios , y bajo las pa r t i cu la res comliciones prfevetíi* 
das sobre la ma te r i a por la J u n t a nac iona l de l C r é d i t o 
p ú b l i c o , á mas de las generales que r i g e n en eiia en 
cuan to no se o p o n g a n , y que las cargas que tengan, 
con t r a s í á los Propios de esta c iudad de la clase de 
las con que e s t á n gravados los d e m á s acampos de los 
t é r m i n o s da la m i s m a s e r á n de c m m a de ios comp! i-
á o r e s , y á mas d e l va lo r de la t a s a c i ó n por haberse-
hecho esta con t a l c i rcuns tancia . L o que se í.nu ia 
ai p u b l i c o para que las personas que qu ie ran i n t e r e ­
sarse en su compra , concur ran en el c i tado dia \ hora 
y l u g a r j t en iendo en tendido que por las ordenanzas de 
la ca»a de ganaderos d c o f r a d í a de S. S i m ó n y S. J u ­
das de esta c i u d a d , no pueden t r a n s m í l a r s e , d traspa­
sarse los acampos, si es á vecinos de Ja m i s u i a . Zaragoza 
13 de n o v i e m b r e de 182 i . =z Joaquín Eej ¡¿undez Com-
pani. zz Por su mandado , J o s é de L i : ierre . 

L a J u n t a de Cinco que r ep .v s tn t a el cuerpo gene­
r a l de censalistas de esta c iudad de Zaragoza , t iene . 
d e t e r m i n a d o se proceda á l u i c i ó n de capi ta l ; ^ de sus 
censos sobre la m i s m a , para h o y 22 de los corr ien­
tes á las dos y med ia de la tarde , en el salofl 
d e l convento de Sto. D o m i n g o de la misma c iudau . M1 
c o n f o r m i d a d de lo resuelto por S. M . ; io que se 
hace saber para no t ic ia de los m i s m e - á , p rev in iendo , , 
que los que h a y a n de l u i r , se h a b i l i t e n con los po­
deres correspondientes . 

Sirviente. E n la posada d e l . R i n c ó n hay dos 'ó ' / e -
nes franceses que desean colocarse ei mío para ensenar 
la lengua francesa , ó ayuda de c á m a r a de a l g ú n ca- . 
h a l l c r o : y el o t ro para cu ida r un par de caballos o 
Ip que se ofrezca: saben hab la r en e s p a í i c l . 

Nodriza. E a la cal le Caste l lana num. 1 3 , d a r á n 
r a z ó n de una de 22 a ñ o s de edad y 15 dias de leche. 

Zaragoza: fín la i m p r e n t a d e l H o s p i t a l ds Grac ia ¡ 


